
OPiNiÃO

Jornal  
Digital
Leia o QRCode e  
acesse a versão  
online do  
Jornal Ribeirão

Pontos de  
Distribuição
Veja onde você  
encontra a versão  
impressa  
do Jornal Ribeirão:

n Banca Tibiriça - R. Tibiriçá, 600

n Banca do Denis - R. Otavio Golfeto, 326

n Banca Saudade - Av. Saudade S/N 

n Banca Paulista  - Av. Independência, 1680 

n Banca 2000 - Praça Coração De Maria S/N  

n  Banca Balieiro - R. Gen. Osório, 549 - 
Calçadão 

n Banca Oracilda - Praça Jose Mortari S/N  

n  Banca Solange - Av Pres. Vargas, 25 - Esq. 
Av R. Nove De Julho 

n Banca Camões - Praça Camões S/N 

n Banca Oásis - R. Duque de Caxias, 800

n  Banca Pinguim - R. Gen. Osório em frente a 
Choperia Pinguim - Calçadão

n  Banca do Valdir - Av. Nove De Julho, 378 - 
Esq. R. Visconde de Inhaúma 

n Banca 13 de Maio - Av. 13 De Maio, 575

n Banca Irajá - R. Dr.Isaac Teodoro de Lima, 588

n Banca Sete de Setembro - Praça

n Banca do Emerson - R. Campos Salles, 431

n Banca Oficce Center - Av Portugal, 1760 

n Banca do Amaral - R. Amador Bueno, 395 

n Banca da Lucia - Av Dom Pedro S/N 

n  Banca do Rogério - R. Maria Tereza Braga 
Cenri, 425 

n  Banca do Peruano - R. Florêncio De Abreu 
S/N (Calçada Catedral) 

n  Banca da Japa - Av. Jerônimo Gonçalves, 
493 (Próx Rodoviária)

Editor-chefe: Eduardo Schiavoni

Editor adjunto: Beatriz Camargo

Editor de arte: Daniel Torrieri

Contato:  

redacao@jornalribeirao.com.br

ATENDIMENTO AO LEITOR:  

(16) 99173-3980  

Acesse pelo QRCode >

Departamento Comercial:  
comercial@jornalribeirao.com.br

Material noticioso e fotográfico fornecido pelas agências de 

notícias Estado, Brasil, France-Press, Reuters, pela equipe de 

correspondentes e pelos colaboradores. 

O Jornal Ribeirão não se responsabiliza por conceitos 

ou opiniões emitidos em colunas ou artigos assinados.

SKY COMUNICAÇÃO E EVENTOS LTDA
cnpj 12.884.377/0001-30

www.jornalribeirao.com.br

REDAÇÃO:

Av. Eduardo Gomes de Souza, 766 - S/4  
City Ribeirão - Ribeirão Preto/SP
CEP 14021-540

O compromisso 
inabalável com  
o jornalismo  
é a nossa missão

EDITORIAL

O Jornal Ribeirão reafirma, por 
meio deste editorial, seu compro-
misso inabalável com o jornalismo 
de investigação séria das mazelas 
da administração pública. Nos-
sa posição política é, e sempre se-
rá, a da fiscalização rigorosa e da 
transparência. Que fique claro: es-
sa postura não mudará.

O jornalismo, em sua essência 
institucional, possui o dever cívi-
co e social de denunciar o que está 
errado. Não somos meros especta-
dores; somos o olho vigilante da 
sociedade. É nosso papel iluminar 
os cantos escuros, questionar o po-
der e dar voz aos fatos, por mais 
incômodos que sejam.

De rachadinhas no Legislati-
vo até a nomeação em nepotismo 
cruzado no Executivo, tudo que 
tem impacto n administração pú-
blica está no nosso radar. Com ou 
sem choro dos gestores da ocasião, 
seguimos firmes nesse propósito, 
embora saibamos que o caminho 
é árduo.  

Contudo, nossa responsabili-
dade não se esgota na denúncia. 
O jornalismo de qualidade, aque-
le que é verdadeiramente útil à co-
munidade, deve também fornecer 
alternativas e abrir caminhos pa-
ra a solução. É com esse espírito 
construtivo que abordamos temas 
complexos.

Exemplo disso é a recente en-
trevista com o presidente da OAB, 
Alexandre Silveira, em nossa “En-
trevista de Quinta”. Ao trazer à luz 
as denúncias sobre advogados co-
missionados e o possível exercício 
irregular da profissão ou advoca-

cia administrativa, o Jornal Ribei-
rão não apenas denunciou uma 
potencial irregularidade. Fomos 
além: oferecemos à administração 
pública uma possibilidade concre-
ta de controle, uma ferramenta pa-
ra coibir práticas ilícitas e reafir-
mar a legalidade.

É preciso ser corajoso para en-
carar o poder e responsável para 
oferecer soluções viáveis. O Jor-
nal Ribeirão se orgulha de per-
sonificar essa dupla característi-
ca: coragem para expor a verdade 
e responsabilidade para apontar 
o rumo.
É nossa convicção que o 
bom debate público se 
constrói com a exposi-
ção dos fatos (os ruins 
e os bons), o questio-
namento das falhas e a 
apresentação de pro-
postas. Nosso trabalho 
continuará sendo o de 
equilibrar a força da de-
núncia com a sensatez 
da proposição.

Em última análise, as páginas 
deste jornal são um espelho da so-
ciedade que cobramos e, ao mes-
mo tempo, um farol que tenta ilu-
minar o caminho para a cidade 
que almejamos. Nossa fiscaliza-
ção não é um fim em si mesma, 
mas um meio para alcançar uma 
administração pública mais ética, 
eficiente e justa. 

Acreditamos na força da infor-
mação para aprimorar, e é com 
essa missão que seguiremos em 
frente, dia após dia, sem recuar do 
nosso dever fundamental.
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Parabéns ao Jornal Ribeirão e à advogada Débor Oliver 
por falarem o que todos na administraçõ pública sabem 
mas não têm coragem de dizer. Isso tem que acabar! 
Joseane Pessoni, Jadim Recreio
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A dificuldade para preencher 
vagas temporárias em RP

COM A CHEGADA DO FIM DE ANO, PERÍODO 
EM QUE TRADICIONALMENTE AUMENTAM 
AS OPORTUNIDADES DE TRABALHO 
TEMPORÁRIO, EMPRESAS DE RIBEIRÃO PRETO E 
REGIÃO TÊM ENFRENTADO DIFICULDADES PARA 
PREENCHER VAGAS EM SETORES COMO COMÉRCIO, 
LOGÍSTICA E SERVIÇOS. APESAR DA ALTA OFERTA, 
MUITAS POSIÇÕES SEGUEM ABERTAS POR FALTA DE 
CANDIDATOS QUALIFICADOS E DISPONÍVEIS.

Segundo especialistas em mercado de trabalho, há uma combinação de 
fatores que explicam o fenômeno. A principal delas é a mudança no perfil 
dos trabalhadores, especialmente entre os mais jovens, que buscam mode-
los de trabalho mais flexíveis e não se identificam com contratos temporá-
rios e jornadas presenciais. Além disso, a defasagem de qualificação técnica 
e comportamental tem se mostrado um obstáculo constante: funções como 
operador de caixa, atendente, repositor e auxiliar de estoque exigem conhe-
cimentos básicos de atendimento, comunicação e uso de sistemas digitais, 
competências que ainda faltam a muitos candidatos.

Outro elemento que contribui para o quadro é o avanço da informali-
dade. Muitos profissionais optam por manter atividades autônomas, como 
motoristas de aplicativo, entregadores ou vendedores online, em vez de se 
comprometer com contratos curtos e horários rígidos. Em Ribeirão Pre-
to, redes varejistas e empresas de logística relatam que processos seletivos 
chegam a durar semanas, com dificuldade em atrair e reter interessados.

Para os candidatos, o cenário representa também uma oportunidade. Es-
pecialistas destacam que demonstração de proatividade e disponibilidade 
são diferenciais importantes. “Mesmo sendo temporária, a vaga pode abrir 
portas para efetivação. As empresas valorizam quem chega preparado, com 
boa postura e vontade de aprender”.

Instituições locais como o SENAC, o SEBRAE e o PAT de Ribeirão Preto 
oferecem cursos gratuitos e rápidos nas áreas de vendas, atendimento e logís-
tica, o que pode aumentar as chances de contratação. Atualizar o currículo e 
usar as redes profissionais, como o LinkedIn, também são medidas eficazes.

A falta de mão de obra qualificada impacta diretamente a economia lo-
cal. No comércio, o reflexo é sentido em quedas de produtividade e perda 
de vendas, especialmente em datas de grande movimento. Na indústria e 
na logística, a ausência de técnicos e operadores treinados gera aumento de 
custos e atrasos na produção. Setores fortes da região, como o de alimen-
tos e bebidas, têm relatado dificuldade para preencher funções técnicas, en-
quanto o varejo enfrenta escassez de vendedores experientes.

As agências de emprego e departamentos de recursos humanos vêm ten-
tando se adaptar. O uso de redes sociais, feirões de emprego e entrevistas 
online tem se mostrado uma alternativa eficaz. Em Ribeirão Preto, parce-
rias entre o setor privado e entidades locais têm permitido ações integra-
das, aproximando empresas e candidatos de forma mais ágil. A oferta de 
treinamentos curtos e programas de integração antes da contratação tam-
bém tem ajudado a reduzir desistências.

Apesar dos desafios, o movimento de contratações temporárias tem efeito 
positivo na economia regional. A geração de empregos de fim de ano ajuda 
a reduzir o desemprego e a injetar renda no comércio, criando um círculo 
virtuoso de consumo. Parte dessas vagas se transforma em empregos efeti-
vos no início do ano seguinte, contribuindo para o saldo positivo no CAGED.

Nos últimos anos, Ribeirão Preto tem registrado crescimento consis-
tente nas contratações formais após o período natalino, reflexo direto do 
dinamismo do comércio e da indústria local. Para os analistas, o emprego 
temporário funciona como um termômetro da confiança empresarial e um 
importante indicador da retomada econômica.

Acredito que, quando as empresas voltam a contratar, mesmo que de for-
ma temporária, é sinal de que estão mais confiantes no consumo e na recu-
peração da atividade. E isso se reflete em toda a cadeia produtiva da cidade.

Em meio a um cenário de ajustes e transformações no mercado de traba-
lho, o desafio para Ribeirão Preto será equilibrar a demanda crescente por 
profissionais com a necessidade de qualificação e engajamento, fatores es-
senciais para sustentar o ritmo de crescimento que a região vem retomando.

*Professor de economia
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